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Prf. Dr. Raniere Moreira - Coordenador LACITE 

A crise de escala global inaugurada com a
pandemia de Covid-19 trouxe à tona velhos e
novos problemas e fragilidades do modelo de
sociedade vigente, com rebatimentos diretos na
dinâmica de funcionamento e de gestão das
cidades. As consequências do contágio e os
efeitos da pandemia não apenas reproduzem
como escancaram as desigualdades
socioeconômicas e vulnerabilidades urbanas
características das nossas cidades e do nosso
modelo de urbanização segregador. As condições
de moradia, de saneamento, de acesso à saúde, a
equipamentos e serviços básicos e a alternativas
de trabalho e renda são determinantes de como a
pandemia produz efeitos diferentes nos distintos
espaços urbanos.

Preocupados com estas questões, e movidos pela
esperança nas possibilidades de construção de
outros modelos de cidade e de gestão, mais
inclusivos, justos, democráticos e sustentáveis,
elegemos como tema para o II Simpósio de
Gestão de Cidades “Pandemia, vulnerabilidades
urbanas e gestão da cidade”. O evento, realizado
virtualmente nos dias 07 e 08 de outubro de
2020, reuniu estudantes, professores,
pesquisadores, gestores públicos, representantes
de movimentos sociais, organizações da
sociedade civil e demais interessados na
discussão das questões urbanas e da gestão das
cidades,

O formato virtual do II Simpósio, adaptação
decorrente do isolamento físico como medida de
controle da COVID-19, em que pese tenha sido
desafiador, expandiu as fronteiras e o alcance do
evento, possibilitando a participação de pessoas
de diferentes regiões do Brasil e ainda de outros
países da América Latina. Mais uma vez, o
Simpósio constituiu-se num espaço plural para o
debate de ideias, o encontro de ideais, e a
construção de alternativas de ação.

Nossa gratidão às Pró-Reitorias de Extensão, de
Cultura e de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação
da UFCA, ao Laboratório Interdisciplinar de
Estudos em Gestão Social (LIEGS), Laboratório
de Estudos Urbanos Sustentabilidade e Políticas
Públicas (LAURBS), Laboratório de Estudos em
Violência e Segurança Pública (LEVIS), Núcleo de
Estudos em Gestão e Tecnologia de Informação e
Comunicação (INGETI), Grupo de Estudos e
Pesquisa em Geografia Agrária (GEA),
Universidade Regional do Cariri, Instituto
Federal do Ceará, Conselho Municipal de
Habitação Social de Juazeiro do Norte, Coletivo
Camaradas, SEBRAE e ao ONU-Habitat Brasil.

A programação do evento contou com painéis
temáticos, conversatório e sessões de
apresentação de trabalhos científicos e
tecnológicos. Além de marcar as comemorações
dos 2 anos de atuação do LaCITE, o II Simpósio
consolidou-se como evento científico e
tecnológico de abrangência regional, mas em
sintonia com as agendas globais em torno das
cidades e da sua gestão. Agradecemos também a
cada um dos participantes, ouvintes,
organizadores, apoio técnico, coordenadores de
eixos temáticos, avaliadores, autores de
trabalhos, painelistas, debatedores, e a todos
que, direta ou indiretamente, participaram do
evento.

Em função da sua repercussão, e de tudo o que
este II Simpósio de Gestão de Cidades significa
para a história do LaCITE e do Observatório das
Cidades do Cariri, resolvemos preparar esta
edição especial do nosso Boletim Informativo, a
fim de que aqueles que participaram do evento
possam relembrar os bons momentos, e de que
quem não pôde estar presente sinta um pouco do
que foi o Simpósio e se junte à nós na construção
da próxima edição do evento. Lembramos ainda
que todo o registro do II Simpósio de Gestão de
Cidades está disponível no nosso Canal do
YouTube [link] e pode ser (re)visitado a qualquer
tempo. Boa leitura!

Sob a coordenação do Laboratório de Estudos em
Gestão de Cidades e Territórios (LaCITE-UFCA),
o evento foi realizado a muitas mãos.
Aproveitamos este espaço para agradecer a cada
um dos parceiros cujo apoio foi fundamental para
tornar possível o II Simpósio de Gestão de
Cidades.



Maykon Monte - Graduado em Administração Pública e Gestão Social (UFCA); Mestrando em
Avaliação de Políticas Públicas (UFC) 

CONVERSATÓRIO: O LACITE E O DEBATE SOBRE GESTÃO DA CIDADE

Conduzido pelo Prof. Raniere Moreira
(UFCA), coordenador do Laboratório, o
momento tinha como tema, “O LaCITE e o
debate sobre Gestão da Cidade”, cujo
objetivo voltava-se para a apresentação do
Laboratório a partir dos projetos e
programas que o constituem: 1) Projeto de
Cultura – Cidades em Debate; 2) Projeto
de Pesquisa – Arranjos Institucionais de
Gestão e Governança Urbana: uma análise
da Região Metropolitana do Cariri; e o 3)
Programa de Extensão – Observatório das
Cidades do Cariri. Paralelamente, o
espaço também orientou-se pelas
discussões referentes a Gestão da Cidade,
e como as ações do LaCITE tem
caminhado nessa direção.

O Conversatório já constitui uma
atividade inerente ao Simpósio de Gestão
de Cidades, em 2019, durante a realização
do I Simpósio em outubro, a dinâmica
incluía-se no WorkShop – Word Café,
onde delineou-se algumas estratégias do
formato do evento neste ano. Na edição
de 2020, o rumo dos debates partiu das
iniciativas empreendidas pelo LaCITE nos
últimos anos a partir da pesquisa, cultura,
extensão e ensino nos estudos sobre
cidades no Cariri cearense, bem como as
perspectivas de trabalhos para os
próximos anos.
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Realizado no dia 07 de outubro, o II
Simpósio de Gestão de Cidades:
Pandemia, Vulnerabilidades Urbanas e
Gestão da Cidade, iniciou sua
programação através do Conversatório
que reuniu integrantes do Laboratório de
Estudos em Gestão de Cidades e
Territórios (LaCITE) e os diversos(as)
parceiros e parceiras do grupo, além de
interessados(as) no tema sobre à cidade.

O encontro foi realizado e gravado
utilizando o Google Meet, estando
disponível ao público no canal do LaCITE
no YouTube.



Ao todo obtivemos 16 trabalhos aprovados,
destes, 14 foram apresentados e discutidos
entre debatedores, coordenadores, autores e
demais participantes. Os estudos
apresentados são oriundos de diversas
instituições nacionais e regionais, como à
exemplo: Universidade Federal do Cariri
(UFCA); Universidade Federal do Ceará (UFC);
Universidade de Brasília (UnB); Universidade
Federal do Piauí (UFPI); Universidade Federal
Fluminense (UFF); Pontifícia Universidade
Católica do Paraná (PUCPR); Faculdade
Paraíso do Ceará (FAP); Universidade
Regional do Cariri (URCA). Também foi
recebido e apresentado trabalhos de
instituições internacionais, delimitados pelas
instituições: Instituto de Investigación y
Formación en Administración Pública (UNC)
e a Universidad Nacional de Córdoba (UNC).
Além disso, houveram também a presença de
outras instituições durante as sessões de
trabalhos enquanto ouvintes, como a
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
(UFRN), Universidade Federal da Bahia
(UFBA), Universidade de Santa Cruz (UESC) e
Faculdade Redentor (FACREDENTOR).

Jéssica Beatriz e Tatiana Gama - Graduandas do Curso de Administração Pública e Gestão Social;
Bolsista LACITE

SESSÕES TEMÁTICAS: APRESENTAÇÕES DE TRABALHOS

Nesse sentido, o espaço virtual oportunizado
pelas apresentações de trabalhos, bem como
a própria construção dos estudos
propiciaram um intercâmbio de
conhecimentos plurais, distintos e
complementares, aproximando instituições,
docentes, discentes, pesquisadores dentre
outros participantes. Tornando-se um
momento de trocas de conhecimentos e
experiências, tendo a temática da Gestão de
Cidades aporte central para as discussões.
Ademais, ressaltamos que os trabalhos
apresentados e devidamente enviados em
formato de artigo científico serão publicados
em nosso site, no formato de Anais de
Evento.

As sessões virtuais de apresentação dos
trabalhos científicos e tecnológicos do II
Simpósio de Gestão de Cidades foram
realizadas na manhã do dia 08 de outubro,
ao todo houveram quatro subseções de
acordo com cada eixo temático. Ao todo
tivemos três eixos temáticos, os quais
nortearam as discussões e  estudos, sendo
divididos em: Eixo Temático 1 – Cidades,
Vulnerabilidades e Agentes Sociopolíticos;
Eixo Temático 2 – Governança e Gestão
Democrática de Cidades e Regiões
Metropolitanas; Eixo Temático 3 - As
Cidades na Sociedade Informacional:
tecnopolítica, e-democracia, e-governança e
território.

A primeira e  segunda sessão ocorreram
simultaneamente no horário de 08h às
09h45min e da mesma forma, a terceira e a
quarta sessão foram realizadas das 10h às
11h45min. Nas sessões, as temáticas de
discussões dos trabalhos tiveram como norte
de debate para além dos eixos temáticos as
perspectivas das dificuldades e fragilidades
advindas da pandemia, as problemáticas
urbanas, sociais e ambientais, bem como do
planejamento urbano, sobre o aspecto da
governança pública e digital.
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Erika Lizandra (Estudante de Administração Pública, bolsista do Cidades em Debate - LACITE);  Isabelle Ribeiro    
 (Estudante de Administração Pública, bolsista do Programa Observatório das Cidades do Cariri - LaCITE) e Laís
Guimarães (Estudante de Administração Pública, bolsista do Cidades em Debate - LACITE)

PAINÉIS TEMÁTICOS
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Na noite do dia 07 de outubro de 2020 foi dado
início, oficialmente, as atividades do II Simpósio
de Gestão de Cidades: Pandemia, Vulnerabilidades
Urbanas e Gestão de Cidades, com o Painel I que
carrega o mesmo nome do tema geral do II
Simpósio. O primeiro painel temático ocorreu logo
após a conferência de abertura que contou com a
presença do coordenador do Laboratório de
Estudos em Gestão de Cidades e Territórios
(LaCITE), Raniere Moreira; da Vice-Reitora da
Universidade Federal do Cariri (UFCA), Laura
Hévila Leite; Fabiana Lazzarin, Pró-Reitora de
Extensão da UFCA; Robson Almeida, Pró-Reitor de
Cultura da UFCA e Matheus Ferreira, diretor do
Centro de Ciências Sociais Aplicadas (CCSA).

Painel I: Pandemia, Vulnerabilidades
Urbanas e Gestão da Cidade

Compondo a mesa redonda do Painel I: Pandemia,
Vulnerabilidades Urbanas e Gestão da Cidade
tivemos a honra de ter as profs. Dras. Firmiana
Fonseca (URCA), Clélia Lustosa (UFC) e o prof. Dr.
Márcio Pochmann (UNICAMP), sob mediação do
prof. Dr. Raniere Moreira.

Durante o debate foram abordados os efeitos da
pandemia de Covid-19, na qual as vulnerabilidades
urbanas e desigualdades sociais, antes já
existentes, foram atenuadas ainda mais. E as
consequências disto na sociedade, refletindo na
forma como vem sendo realizada a gestão das
cidades.

Iniciando o debate, Firmiana Fonseca faz uma
breve exposição das principais vulnerabilidades
urbanas existentes na Região Metropolitana do
Cariri, focando principalmente no CRAJUBAR
(Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha, municípios
integrantes da RMC). A professora discute também
sobre as dificuldades encontradas pelos gestores
desses municípios na tentativa de controlar a
propagação do coronavírus, levando em conta o
intenso movimento pendular que ocorre entre
estes. E fala um pouco sobre o Plano de
Desenvolvimento Urbano Integrado (PDUI) como
uma alternativa para tornar mais eficiente a
gestão das cidades, não apenas em tempos de
pandemia, mas pensando em um todo.

Na sequência, Clélia Lustosa faz um relato
histórico analisando a forma como os gestores das
cidades enfrentavam as pandemias e epidemias
desde o século XIX até os dias atuais. Levando em
conta os diferentes períodos, contextos e
informações disponíveis. Clélia mostra também os
principais grupos afetados em situações como
estas, evidenciando a intensa discrepância
socioeconômica entre as classes sociais.

Para fechar, Marcio Pochmann faz uma crítica
sobre a gestão municipal do país. Analisando a
escolha destes representantes no processo
eleitoral, a forma como eles se comportam, como
a gestão é realizada e a maneira como este modelo
vem sendo replicado ano após ano, tornando
notória certa estagnação dos municípios e
dificuldades no desenvolvimento dos mesmos.

O painel completo está disponível no nosso canal
no Youtube- LaCITE UFCA.
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Painel II: Governança Interfederativa e
Gestão Metropolitana: desafios e
perspectivas

O Painel II: Governança Interfederativa e Gestão
Metropolitana: desafios e perspectivas, compôs a
programação  da segunda edição do Simpósio de
Gestão de Cidades, ocorrendo de forma virtual,
bem como toda a programação do II SGC, via canal
do youtube do Laboratório de estudos em gestão
de cidades e territórios- LACITE, no dia 08 de
outubro às 15h. O painel temático teve em sua
composição o professor da Universidade Federal
do Cariri e pesquisador do LACITE-UFCA, Diego
Coelho, que conduziu o momento coordenando o
painel, com falas extremamente pertinentes dos
painelistas, o prof. dr. Joaquim Caeiro,
investigador do Centro de Administração e
Políticas Públicas da Unilisboa (CAPP-ISCSP), prof.
dra. Lidijane Almeida da Universidade Federal do
Rio Grande do Norte (UFRN)  e o auditor fiscal da
Secretaria da Fazenda do Ceará, Alexandre
Cialdini.

A discussão expõe uma temática muito pertinente
e que necessita de um debate cada vez mais
aprofundado, trazendo aspectos voltados para o
planejamento das regiões metropolitanas e a
construção de uma Governança Interfederativa, na
ocasião o professor Joaquim Caeiro falou sobre o
tema voltado para realidade portuguesa, tratando
sobre os arranjos metropolitanos e as
problemáticas que necessitam serem resolvidas de
forma conjunta entre os municípios por meio de
políticas integradas.

Em sequência o professor Cialdini propôs em sua
fala a discussão sobre Governança Interfederativa,
a partir do caso do Programa Ceará Um Só,
referiu-se aos conceitos de governança
interfederativa multinível, relacionando os termos
a importância da construção democrática do
Estado e a participação social, dentre outras
questões refere-se às diretrizes do programa e
como os órgãos competentes estão trabalhando de
forma integrada, pensando em uma orientação
para que os mesmos disseminem boas práticas
fiscais convergindo-as a um padrão de
performance fiscal, que funcione de forma
eficiente.

Por fim, a professora Lidijane Almeida traz a
questão da pandemia ocasionada pela Covid-19
como evidenciadora das falhas na governança
interfederativa pelos desafios de construir 
 conjuntamente entre os entes federativos ações
de combate e prevenção à doença. Ademais,
aborda historicamente a construção da
governança no Brasil a partir da promulgação da
Constituição Federal em 1988, objetivando o
projeto de nação democrática, plural e menos
desigual.

O painel completo está disponível no nosso canal
no Youtube- LaCITE UFCA.
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Foi no terceiro painel que se deu o encerramento
do II Simpósio de Gestão de Cidades e aconteceu
na noite do dia 08 de Outubro de 2020, com o
tema: Insurgências Urbanas, Ação Coletiva e
Coprodução da Cidade. Essa mesa redonda estava
composta pelo Prof. Dr. Hermano de Carvalho
(UECE), a Isabella Souza do Observatório de
Favelas, o Prof. Me. Rodrigo Maurício Soares
(UFBA/UNEB), Prof. Dr. Victor Rodrigues (UFPB)
e foi mediada pela Profa. Me. Raquel Lira (IFCE).

Painel III: Insurgências Urbanas, ação
coletiva e coprodução da cidade.

Encerrando de modo brilhante o evento, com
assuntos riquíssimos e que completaram as
discussões dos demais painéis, nos fazendo
refletir sobre as resistências e as diversas visões
sobre cidades e entender como o
desenvolvimentos das organizações mudaram a
configuração de território ao longo desses 200
anos como bem falou a Professora Raquel em sua
abertura.

O painel foi aberto com a fala do Professor
Hermano que apresentou um pouco sobre as
cidades em movimento e esse processo de auto-
organização, emergência e insurgência cidadã
pela visão e teorias da administração. Trouxe um
novo modo de pensar sobre como a cidade é um
ambiente complexo e auto-organizado e nos leva
a refletir que não estamos dedicados na sua
desenvoltura. Por último nos apresenta os
movimentos insurgentes acompanhados por ele e
suas características. Sequencialmente temos o
Professor Rodrigo que nos trás um pouco da sua
experiência com o Projeto Minha Casa Minha Vida
da cidade de Salvador- BA e as suas atividades
desenvolvidas nesta localidade.

Tomando sequência temos o Professor Victor
Rodrigues que nos apresenta uma visão sobre o
tema com os óculos da Sociologia Urbana além de
suas análises com aqueles movimentos
insurgentes que tem surgimento com sua
vertente no trabalho. Para encerrar o debate
temos Isabella Souza que não só trouxe sua
vivência no Observatório das Favelas durante a
sua trajetória, mas também as ações e
conscientização construídas durante a pandemia
como trás a arte em forma de poema para
abrilhantar ainda mais o evento.

O painel completo está disponível no nosso canal
no Youtube- LaCITE UFCA.
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DEPOIMENTOS SOBRE O II SIMPÓSIO DE GESTÃO DE CIDADES 

Participar do Simpósio, atendendo o convite do prof. Raniere, foi uma
experiência extremamente gratificante. Poder abordar as questões
pertinentes à Região do Cariri, em consonância às abordagens de
outros colegas, sempre nos enriquece academicamente. É a fala do
pesquisador pautada nas relações sociais e nas vivências cotidianas. A
participação dos alunos e das pessoas interessadas na discussão foi
uma grata repercussão à todo o desempenho dos organizadores do
evento.

- Prof. Dra. Firmiana Fonseca (Palestrante)
Docente da Universidade Federal do Cariri

O LaCITE vem se tornando não só uma referência de pesquisa e extensão à Região
Metropolitana do Cariri, mas um importante ator sociopolítico capaz de ativar o elo
entre estado, sociedade e academia a partir de questões tão relevantes no âmbito da
gestão urbana, em particular, à escala metropolitana caririense. Não foi diferente com o
II Simpósio de Gestão Urbana, reunindo temáticas de ordem social, política, econômica,
tecnológica, entre outras, relacionadas à atual crise global (COVID 19). Com
preocupações na escala local e considerando a sensibilidade de unir o senso científico e
o senso comum como complementares à construção do conhecimento, o II Simpósio de
Gestão Urbana agregou uma diversidade de trabalhos de realidades em escala nacional e
internacional. Em especial nesse evento, atuei como coordenadora do Eixo - Cidades,
Vulnerabilidades e Agentes Sócio-políticos, juntamente com Larissa Moraes, onde
tivemos a oportunidade de mediar experiências únicas e sensíveis que conduziram
todos os envolvidos a uma reflexão mais complexa da organização sócio-espacial das
cidades e dos enfrentamentos políticos urbanos. O II Simpósio … , neste ano de 2020,
não foi apenas mais um evento científico, se colocou como uma importante plataforma
democrática e socializadora de conhecimento, o que nos dá ânimo, já antecipo meu
anseio, de lançarmos em 2021 o III Simpósio de Gestão Urbana e continuarmos a
contribuir enquanto incubadora e disseminadora de conhecimento.

- Ângela Lima (Coordenadora de Eixo)
Pesquisadora do LaCITE

Participar do II Simpósio de Gestão de Cidades foi uma excelente
experência que proporcionou não apenas grande aprendizado, mas
também representou um refúgio em meio as restrições impostas pelo
isolamento social. A execução de um evento de tal porte, completamente
virtual, certamente foi um grande desafio para a organização, que obteve
êxito ao viabilizar momentos ricos e de qualidade desde as palestras até as
sessões para apresentação de trabalhos.

- -Maria Mirelly da Costa Silva (Participante)
Pesquisadora do LAURBS


